
Os irmãos André e Renê: doação de sangue com seringa reutilizada 

Hospital reaproveita seringas 
Paulo ck Araújo 

A falta temporária de seringas 
descartáveis de um mililitro (ml) 
trouxe problemas para o Banco de 
Sangue do Hospital de Base do 
Distrito Federal (HBDF). 

Com a falta de seringas apro-
priadas, as enfermeiras estão usan-
do seringas de três ml que servem 
para anestesiar três pacientes. 

A mesma seringa é usada três 
vezes, em três pessoas diferentes. 
Só as agulhas são trocadas, o que 
deixa os doadores preocupados. 

"Para nós do programa de 
AIDS, a técnica não é recomenda-
da", diz a médica Lair Guerra, di-
retora do programa de prevenção e 
controle da Aids do Ministério da 
Saúde. ,1 

Semana passada, o doador An-
dré Soares Barros notou que a se-
ringa com que estavam lhe aplican-
do a anestesia já havia sido usada e 
reclamou do procedimento. 

"Se ãlguma coisa acontecer co-
migo no futuro, o HBDF terá que 
se responsabilizar", diz André. 

Risco — Segundo a chefe do 
Banco de Sangue, Maria de Naza-
reth Petrocelli, o procedimento é  

correto e não há risco de contami-
nação. 

"Ao aplicar a injeção, a enfer-
meira não aspira qualquer quanti-
dade de sangue", explica. 

A diretora do Hemocentro, em 
Brasília, Maria do Carmo Alves, 
confirma que se não houver aspira-
ção não há perigo de contamina-
ção. 

"Mas o Ministério da Saúde não 
permite o reaproveitamento de 
qualquer material descartável", 
diz Maria do Carmo, garantindo 
que no Hemocentro não há reapro-
veitamento das seringas que apli-
cam anestesia de xilocaína. 

O diretor do HBDF, Elias Fer-
nando Miziara, diz que a injeção de 
xilocaína é intradérmica (só atinge 
a pele). 

"Se aspirar sangue em uma inje-
ção intradérmica, a enfermeira po-
de jogar o diploma fora", diz, 

Segundo Miziara, nunca houve 
um caso de contaminação registra-
do no HBDF. 

"Não acredito que não se perfu-
re um pequeno vaso de sangue", 
afirma Lair Guerra. 


